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~,Unidade Demonstrativa de Arroz
~;<}JP Cultivar BRS Apinai

Fazenda Poderosa
Rodovia PA 125, km 11

Paragominas - Pará
2006



O·Estado do Pará tem produzido, anualmente, cerca de 500 mil

toneladas de arroz em casca e, mesmo assim, Importa cerca de

100 mil toneladas para suprir a necessidade da sua população.

Uma das opções para o aumento da produção estadual de arroz é

a utilização de cultivares com maior potencial produtivo.

A Embrapa Amazônia Oriental, juntamente com a Embrapa

Arroz e Feijão, vem desenvolvendo um programa de pesquisa de

arroz para as condições de sequeiro no Estado do Pará. Como

fruto desse trabalho foi selecionada a linhagem BRA 02582, que

foi lançada com a denominação de BRSApinajé.

> Demonstrar para técnicos, extenslonistas, produtores,

professores, estudantes e agentes de crédito, a potenclalldade e

a qualidade de grãos da cultivar de arroz BRS Aplnajé, nas

condições de terra firme, da região de Paragomlnas, no Nordeste

do Estado do Pará.

> Proporcionar à comunidade agrícola, a oportunidade de
visuallzação de tlJlIla cultivar melhorada e tecnologlas

desenvolvidas para o sistema de produção da cultura do arroz,
em condições de terra firme.
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Possui plantas vigorosas, de porte médio com boa

resistência ao acamamento. Apresenta cerca de- cinco dias

mais tardia e 15 cm mais alta que a cultivar BRS Bonança,

diferenças consideradas vantajosas pelos agricultores familiares.

Apresenta moderada resistência às doenças mancha-parda,

escaldadura e mancha-dos-grãos. Suas panículas são longas

e com elevado número de espiguetas, produz ••••
longos e finos. Apresenta alto rendimento de grãos inteiros

no beneficlamento. Possui grtos longo-flnos, translúcidos, soltos
e mados após o cozimento.

A Unidade Demonstrativa foi Instalada em uma área de 500

metros quadrados, na Fazenda Poderosa, na rodovia PA 125, a 11
km da sede do município de Paragominas. Aa:=eadura foi

efetuada em janeiro de 2007. A adbac;ãode base foi 300 kQ/ha
de NPK (10-28-20) e cobertura de 100 kg/ha de uréia. Utilizou-se

o espaçamento de 20 cm entre linhas e densidade de 60
sementes/metro. Para controlar as ervas daninha foram

efetuadas duas aplicações de herblcidas. Para controle de
lagartas e percevejos usou-se o Inseticida Carbarll.


